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RESUMO

O envelhecimento é um processo natural e dinâmico que alcança a população globalmente.
Múltiplos são os desafios e as possibilidades da gestão do cuidado em enfermagem a serem
enfrentados em busca de proporcionar um envelhecimento ativo e saudável. O objetivo deste
estudo foi identificar na literatura científica as limitações e possibilidades da gestão do cuidado
em enfermagem na promoção do envelhecimento saudável. Trata-se de uma revisão narrativa da
literatura cujo intuito é responder a seguinte questão norteadora: Quais as evidências
apresentadas pela literatura científica sobre a gestão do cuidado da enfermagem diante dos
desafios e possibilidades para a promoção do envelhecimento saudável? Obteve-se um
quantitativo de 15 artigos que subsidiaram a estruturação de dois eixos temáticos: I – As
possibilidades da gestão do cuidado de enfermagem na promoção do envelhecimento saudável;
e II – Os desafios da gestão do cuidado em enfermagem na promoção do envelhecimento
saudável. O estudo evidenciou a gestão do cuidado em enfermagem como possibilidade de
implementar diversas ações dentro e fora da atenção primária através da equipe de enfermagem
que pode desempenhar educação em saúde, consulta de enfermagem, articulação
multiprofissional e estratégias contribuintes para o alcance de uma atenção integral à saúde do
idoso. Entretanto, há desafios que limitam as dimensões do cuidado, operando como contenção
à saúde do idoso. A gestão do cuidado da enfermagem desempenha um papel fundamental na
promoção do envelhecimento saudável.
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INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo natural, dinâmico e inevitável em que ocorrem

diversas transformações que alcançam a população globalmente, proporcionando

desafios biopsicossociais a serem vivenciados e superados (ROCHA, 2018). Dentre as

mudanças ocorridas ao longo dos anos há alterações físicas, psicológicas, sociais e

culturais que resultam em progressivo declínio da funcionalidade e demandam ações

que visem o melhor enfrentamento e o gozar da fase com satisfação e bem-estar

(OLIVEIRA, 2021).

O envelhecimento da população é uma realidade mundial e esse cenário

demográfico desenhado nos últimos anos vem sendo resultante da diminuição das taxas

de mortalidade/fecundidade e aumento da expectativa de vida, implicando diretamente

em longevidade na sociedade. Diante desse panorama, espera-se uma consolidação da

oferta do mais alto grau de bem-estar e qualidade de vida aos idosos, proporcionando,

desta perspectiva, um envelhecimento ativo ao considerar todas as particularidades da

velhice (TOMASI; SANTOS; VALCARENGHI, 2021).

O envelhecimento saudável está diretamente associado ao bem estar físico,

mental e social e não somente a ausência de doenças, em que o indivíduo preserva a sua

participação na sociedade de acordo com suas necessidades e desejos. A Política do

Envelhecimento Ativo proposta pela Organização das Nações Unidas (ONU) objetiva

ampliar a expectativa de vida com uma melhor qualidade ao aprimorar a velhice a partir

de estímulos multidimensionais no âmbito da saúde, segurança e bem estar como os

seus principais pilares (TOMASI; SANTOS; VALCARENGHI, 2021).

Visando a melhor assistência e a garantia de direitos do público alvo a partir da

Política Nacional do Idoso (PNI), surgiram alternativas de valorização da pessoa idosa

como o Estatuto do idoso criado em 2003, sinalizando um importante passo para

garantir os devidos direitos aos idosos e proporcionar uma atenção à saúde que vise de

forma integral ofertar ações de promoção, proteção, recuperação e reabilitação através

do Sistema Único de Saúde (SUS) (RODRIGUES et al. 2021).



Diante do panorama do envelhecimento populacional, estratégias têm sido

necessárias para ofertar uma assistência qualificada, igualitária, integral e universal de

acordo com os princípios do SUS. A gestão do cuidado tem sido uma importante

ferramenta a se desenvolver nas instituições de saúde com um grande potencial de

oferta de cuidado baseado em evidências, o que permite a estruturação da organização e

da assistência qualificada (SODER et al., 2018).

Partindo do exposto, faz-se necessário a articulação do cuidado ao idoso nas

redes de atenção à saúde com o uso de ferramentas, tecnologias, profissionais e

conjunto de ações e serviços, de modo a buscar a oferta de uma assistência voltada às

particularidades e necessidades individuais. Para tanto, a gestão do cuidado pode

viabilizar a possibilidade de alcance da promoção do envelhecimento em diversas

dimensões para cada indivíduo, buscando enxergar os desafios vivenciados e superá-los

a fim de proporcionar um sistema mais resolutivo, qualificado e acessível à população

idosa.

Este estudo tem como objetivo identificar na literatura científica as limitações e

possibilidades da gestão do cuidado em enfermagem na promoção do envelhecimento

saudável.

METODOLOGIA

Revisão narrativa de literatura cujo intuito foi responder a seguinte questão

norteadora: Quais as evidências apresentadas pela literatura científica sobre a gestão do

cuidado da enfermagem diante dos desafios e possibilidades para a promoção do

envelhecimento saudável? Essa pesquisa foi realizada no mês de setembro de 2021 na

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) considerando as bases de dados: MEDLINE

(Medical Literature Analysis and Retrieval System Online), LILACS (Literatura

Latino-americana em Ciências da Saúde) e BDENF (Base de Dados de Enfermagem).

Para selecionar artigos que atendessem ao objetivo neste estudo foram usados os

seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Gestão em saúde (Health

management), Envelhecimento saudável (Healthy aging) e Enfermagem (Nursing) com

uso do operador booleano AND. Os critérios de inclusão para a análise dos estudos



foram: artigos dos últimos 5 anos (2016-2021); disponíveis na íntegra de forma gratuita

nos idiomas português, espanhol e inglês; e após a leitura dos títulos e resumos que

correspondem à questão norteadora do estudo. Critérios de exclusão: resumos e artigos

que não atendessem a temática, e que não estivessem dentro da delimitação temporal.

Dessa forma, foram encontrados 862 artigos indexados nas bases de dados

consultadas, sendo 792 artigos na Medline, 48 artigos na LILACS e 40 da BDENF.

Foram selecionados 10 artigos após a filtragem com os critérios de inclusão, exclusão e

análise pela leitura dos títulos, resumos e textos na íntegra. Dez (05) artigos foram

localizados na base de dados MEDLINE, dois (02) na LILACS e três (03) na BDENF.

O fluxograma de elegibilidade dos artigos está apresentado na Figura 1.

Figura 1 - Fluxograma do processo de seleção e elegibilidade dos artigos científicos.

Fonte: Dados da pesquisa, 2021.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a análise dos resultados foram construídos dois eixos que embasaram a

discussão: I – As possibilidades da gestão do cuidado de enfermagem na promoção do

envelhecimento saudável; II – Os desafios da gestão do cuidado em enfermagem na

promoção do envelhecimento saudável.

EIXO I – As possibilidades da gestão do cuidado de enfermagem na promoção do

envelhecimento saudável

Acolhimento e Atenção primária à saúde

A Atenção Primária à Saúde (APS), considerada como porta preferencial de

entrada para a rede de atenção, destaca-se pelo o seu lócus privilegiado dentro da

comunidade, o que a faz possuir um vínculo maior e mais próximo da população

adscrita. Essa aproximação permite o desenvolvimento do acolhimento com escuta ativa

e qualificada capaz de facilitar o planejamento do cuidado, gestão da organização de

acordo com as necessidades e demandas, como também possui papel fundamental em

desenvolver ações de caráter multiprofissional e multidimensional com foco na

integralidade da atenção à saúde do idoso e de continuidade ao cuidado, proporcionando

assim um foco integral através de sua articulação (PLACIDELI et al., 2020).

Educação em saúde na APS

A educação em saúde é um processo construtivo de conhecimento capaz de

transformar pensamentos e contribuir para a independência intelectual e em saúde na

vida da população, possibilitando modificar realidades e incentivar o autocuidado. A

APS pela posição privilegiada torna-se o local propício ao desenvolvimento dessas

ações na saúde dos idosos, uma vez que se tem uma composição multiprofissional



utilizando-se de estratégias articuladas com medidas que possibilitam a promoção da

saúde no meio da comunidade (SEABRA et al., 2019).

Gerontecnologias e assistência de enfermagem

A assistência de enfermagem à saúde do idoso é ampla e cada vez mais crescente,

o que permite a realização de intervenções efetivas, como por exemplo o uso da

gerontecnologia. As gerontecnologias constituem um campo de conhecimento técnico-

científico que possui o objetivo de contribuir para um envelhecimento saudável e ativo,

com a utilização de jogos lúdicos que permitem um espaço facilitador de interações

entre profissionais, familiares e idosos, e incentivadores de produção de autocuidado

(OLYMPIO; ALVIM; 2018). Tais achados corroboram o estudo de Craciun, Gellert e

Flick (2017), em que estabelecem a atividade física, a interação social e o

desenvolvimento de novas habilidades na fase do envelhecimento como sendo

importantes recursos para o alcance a um período mais saudável e ativo minimizando os

fatores negativos da fase.

Consulta de enfermagem gerontogeriátrica

A consulta de enfermagem gerontogeriátrica atua como essencial ao propiciar o

direcionamento da gestão do cuidado. Juntamente com os serviços e políticas de saúde

públicas voltadas aos idosos pode avaliar e ações e estratégias desempenhadas,

identificar situações de risco e violência e aprimorar seu ambiente laboral baseado na

demanda dos idosos, realizar movimentos em comunidades amiga dos idosos, promover

e determinar intervenções a serem realizadas, realizar educação em saúde, orientações e

repassar conhecimentos, assim sendo possível aproximar o direito à saúde integral do

idoso. (CARMODY et al., 2021).

EIXO II – Desafios da gestão do cuidado em enfermagem na promoção do

envelhecimento saudável



O idoso pelo olhar fragmentado

O envelhecer está fortemente associado a um grupo de doenças crônicas,

restrições e impossibilidades. Esse olhar limita o papel dos profissionais e dos serviços

de saúde direcionados ao público nesta fase da vida. Diante desse fato, a atenção

integral à saúde do idoso torna-se ineficiente, tendo em vista que ações preventivas e de

promoção de um envelhecimento saudável são geralmente realizadas de forma

incompleta, sucinta e em sua maioria sem um trabalho multidisciplinar e que muitas

vezes se restringem a lidar apenas com as patologias apresentadas (PLACIDELI et al.,

2020).

Tais achados corroboram o estudo de Ilha et al. (2016) que destaca o modelo

biomédico como fortemente predominante dentro do sistema de saúde brasileiro.

Mesmo diante tantos investimentos e criação de políticas voltadas à valorização da

pessoa idosa dentro de suas limitações, ainda há uma assistência voltada para o aspecto

curativo. Portanto, há a necessidade de investimento em formação continuada e

atualização do manejo entre profissionais para lidar com o processo do envelhecimento.

Fragilidade da pessoa idosa

A fragilidade é o declínio que ocorre na fase de transição entre o envelhecimento

bem sucedido e o decaimento da funcionalidade, acumulando déficits que são altamente

influenciados por fatores internos e também externos. Uma vez que não há um teste de

padrão ouro ou triagem para identificação precoce, o avanço da fragilidade pode

contribuir para o risco de queda, imobilidade, sobrecarga do cuidador e família, redução

da qualidade de vida e até mesmo a invalidez, o que representa um grande desafio a ser

considerado na busca pela promoção da saúde (CHEN; GAN; HOW, 2018).

Dessa forma, a avaliação multidimensional se destaca no cuidado ao idoso pois

visa contribuir para diminuição do estado de fragilidade, porém há a necessidade de

implementação de biomarcadores que identifiquem a idade biológica ao invés da

cronológica, sendo possível identificar melhor a fragilidade (ADJA et al., 2020).



Limitações na acessibilidade ao cuidado

O acesso aos serviços de saúde e comunicação com a rede é a forma mais viável

de alcançar e ofertar cuidado, porém na fase do envelhecimento possui algumas

fragilidades que podem surgir como desafios à adesão do serviço. Sendo assim, a não

adesão do indivíduo aos serviços pode colaborar para uma exclusão do mesmo em

relação ao rastreamento e cuidado, que pode impedir o desenvolver de uma assistência

integral. Outros fatores negativos que também contribuem para o não desenvolvimento

da atenção à saúde do idoso, é o declínio do conhecimento de saúde, particularidades

patológicas, serviços ineficientes, questões sociais, culturais e religiosas e comunicação

ineficaz com a equipe de saúde (CRUZ et al., 2020).

Tais achados ratificam o estudo de Santos, Navarine e Costa (2018) que destaca o

cuidado holístico como sendo o principal foco para uma abordagem integral, tendo em

vista que o bem-estar é independente de doença, mas sim a associação de diferentes

esferas como a psicológica, a social e a espiritual.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A gestão do cuidado em enfermagem é uma grande aliada ao alcance da

promoção do envelhecimento saudável, sendo capaz de atuar na implementação de

ações voltadas ao aumento da qualidade de vida do idoso e promover aproximação e

melhoria na saúde integral, realizar educação em saúde e identificar desafios a serem

enfrentados para alcance de uma abordagem interdisciplinar, como também viabilizar o

direito ao acesso à saúde para que nessa fase da vida se possa desfrutar com autonomia

e independência.

Esse estudo vislumbra uma contribuição para a produção científica dentro da

enfermagem levando a reflexão sobre as limitações e possibilidades para promoção do

envelhecimento saudável a partir da combinação de informações que contribuam

positivamente para alcance da atenção integral à saúde do idoso e no apoio a medidas

que impulsionem a valorização da velhice.
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